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A O N E L O M O R A T O 
11 ipira lèmbra-nos o propagan-dista Incansável da Doutrina - Ono-fre Batistã. Certa vez, èle nos en-corajou para o movimento eman-cipador. 
"Cada soldado com as armas que posòiíe" - foram suas palavras. Salmos do comodismo inqualifi-cável e ganhamos muito por que-rer dar um pouco ú causa que tantas consolações me deu. 
E deitemos tudo isso ao Onofre, 

ê3se mesmo amigo que, bem cedo, aproveitou, mais os dias de sua pre-sente existência do que muita gente. Qulzemos rcvê-lo e fui à ítapira. Essa cidade é o ifem do ramal da Mogiana que liga Mogí - Mirim à localidade do Sapucaí Mineiro, ser-vida pela Rede Mineira de Viação, outra Ferrovia bem tradicional do interior brasileiro. 
O lugar fica entre montanhas do sistema da Mantiqueira e mós-Ira-nos, ao longe, os picos das serras termais de LindÓia. A leste, a Serra da Forquilha e mais para o Sul o bonito perfil da Ser-ra do Couto, cabeceira do Ribei-rão da Penha que, após banhar as margens üahiranas, desce pa-ra o Vale do Mogí - Guaçú, sendo antes tributário do Rio dos Peixes. 
Cidade bem situada, dentro des-sa topografia bucólica e feliz. 
Em cima, destaca-se o busto ar-quitetônico do Sanatório "AMÉRI-CO BA1BRAL". Nosso desejo de senti-lo, de perto, também nos le-vou a ítapira. Salientam-se no seu conjunto, que toma conta de dois quartei-rões, os pavilhões de dois e três an-dares. Esse hospital teve seu início simples, cheio de óbices. Hoje a obra não cessa. Paredes sobem, te-lhados aparecem. Tudo no afan de dar acomodação d fila intermi-nável de insanos de tôdas as cate-gorias sociais... ' 
Cerca de 460 enfermos menlaxs estão hospitalizados ali, presente-mente. 60 por cento de homens. Nessa porcentagem o maior respon-sável das esquizofrenias - o álcool. 

balhot mediúnicos bem orientados. Américo, quando encarnado, idea-lizou o Hospital.» 
Seu grande sonho vingou, Teve como colaboradores êsse pugilo de heróis que, dia a dia, conquista novas vitórias para efetivar o ide-al dos bons. Enumerara-se etn parcela sem conta os cooperadores da Casa-Os psiquiátras drs. fíortêncio P. Silva, Hélio Camargo e outros tu-do fazem para dar assistência e conforto moral aos qu.e procuram lenitivo. 
Os diretores: dr. Anisio Simões, Benedito Machado, João de Frei-tas, da. Dalila, Sebastião Ferreira Onofre, Cezar, du. Hortência, e mais um sem número de abnegados, tudo fazem para esta. coorte de en-fermiços mentais. 
E vemos mais: enfermeiros, au-xiliares de escritório, os melhora-dos na laborterapia, cnmplelando-se o quadro de colaboradores eficien-tíssimos, ao lado dos irmãos Ba-tista de mangas arregaçadas, mos-trando-se alegres para o engran-decimento do Hospital. 

Ajuda aos Adversários 

Percorremos o interior daquela casa. Tomamos conhecimento de tudo o que ali existe. Sentimos tô-da tua atividade impur. Laboratório de analises, consul-tórios médico e odontológico, far-mácia, frigorifico, barbearia inter-na, amplos refeitórios, dormitórios coletivos e pessoais, enfermarias, jardins e pequeno parque destina-do aos doentes, lavanderia elétrica, conjunto de altos falantes com stu-dio, rêde telefônica, servindo todos os compartimentos, salão de teatro com p Uronas e mais uma série de recursos destinados às condições próprias do Sanatório. 
Na administração, Cezar Bianchi. Dinâmico e prático. 
Cabeça cheia de planos. E tudo êle ajusta após realizar as possibi-lidades parti os fins. Ouvir o Cezar é inteirar-se de seu idealisnu 
Da. Dalila Batista Bianchi, seu braço direito. No histórico da casa, quantos páginas dignas da crono-logia espiritai Quantas lágrimas e renúncia não representam aque-las paredes brancas de hospital 

Lamentamos, apenas, em ítapi-ra, não encontrar organiazada sua Mocidade Espírita, onde os moços, filhos de espíritas, pudes-sem ter suas reuniões de estudos e acertos para o futuro. L 
Há a promessa do Dito Macha-do e da. Lina Bianchi Freüas, fi-lha do Cezar e esposa do João de Freitas, para peeencher-se esáa lacuna. Quando estivemos em Pedro Leo-poldo e gravamos, por intermédio do Chico Xavier, aquela memorá-vel mensagem de Emanuel, a de que muitas vezes já temos feito re-ferências, em nossas crônicas, tive-mos surpreza emotiva muito ca-rinhosa. 
A visibilidade espiritual do Chi-co constatou, entre nós, ndquela reunião, além do sr. José Marques Garcia e Manoel Soares, a figura bondosa de Gracinda Batista. Pensáramos que a razão de sua presença ali era a afinidade de seu trabalho, em Irapira, e"sô" Ze-ca Marques, em Franca, que on fa zem assim unidos na espiritualida-de para assistência maior ao que se realiza atualmente. No entanto, depoü da nossa es-' tada em Ítapira, interpretamos suo presença, naquela noite, de manei-ra diferente. 
Por estarmos sempre nos entusi-asmando com o movimento moço tias fileiras da Doutrina, não es-taria ela, avivando em nós falar dessa mesma necessidade, em íta-pira. Somos grandes admiradores dêsies moços que ubraçam o Espiri-tismo, com sobranceria. Faltam, ape-nas, a muitos maior discernimen-to para renunciarem, mais de pronto, "as babuztiras do mundo' como afirma Leopoldo Machado. 
E ainda fwa conosco esta per-gunta: - Da. Gracinda não te Ha mesmo influído para nossa ida à sua terra, afim de encarecer bordar êsse assunto com os seus entes queridos ?" — 0 tempo dará essa resposta 

Em tudo M sempre aue lembrar da figura veneranda de da. Gra-cinda, a primeira consorte do Ono-fre Batista. 
Estivemos ali muito ã vontade. Tudo tão familiar. Aprendemos a sentir essas coisas na Cam de Saú-de "Allan Kardecde nossa cidade São fieiras de casos tristes, ofe-recendo-nos suas compensações e estudo, pois o Alto provê sempre. 
Ouvimos o Cezar. Expressivo, a-paixonado por tudo aquilo. Cada caso uma história, uma reminis-cência. E ouvindo-o pensamos quanto proveito haveria de ter seu encontro com o querido José Russo, também outro incansável. 
Ambos com a mesma preocupa çdo de amparar os obsediados, com carinho, dentro de sentimentos cristãos. As trocas de idéias dos dois, pensamos, deviam acertar programa de ação compensadora para o trabalho comum. 

Sanatório "Américo BairraVt O n ome-home na gem a distinto con-frade, hole, no plano de lá. A déia da construção surgiu entre compreensão dos espiritas dali Sua base fundamentou-se em tra• 

A noite do dia 4 de maio, no sa-L Ião teatro, ralamos aos enfermos hospitalizados daquela Cas-y. Ocor-reram. aquela hora de oração, do Sanatório, diversos confrades. Ce-zar Bianchi na presidência da ses-são. Falou a distinta companheira Celia Perche, da Mocidade Espirita de Matão. Em seguida, Onofre Ba-tista e, por fim, nós. E falamos à-queles doentes dali, em nome de seus irmãos de sofrimento da Casa de Saúde "ALLAS KARDEC'. que estão a êles ligados pela mes-ma incidência de provações. 

AB Mocidade« Espiri-ta« organizada« devem fazer-se representar na Sétima Conceotraçfto de Mocidades Espiritas do Brasil Central e Estado de 8 Ao Paulo, a reali-zar «e em Rio Verde, Goiás, em 1954. 1-0-6 
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Encontramos em o novo li-vro de Emanuel, denominado Roteiro", escrito pela mecâni-ca de Chico Xavier, o conselho que nos serve de epígrafe, em tôrno do qual teceremos algu-mas considerações. 
Admiramos a méxima de am-plo e profundo significado, es-candalisando as concepções re-ligiosas de hoje, do mesmo mo-do como os judeus da era cris-tã repudiaram o ensino novo 

d o Nazareno : "amai aos vossos 
inimigos"... 

Sômos dos que encontram na grandeza de tais ensinos, muito embora não podermos executá-los plenamente, o maior traço de união entre todos os seres que peregrinam nas vá-rias denominações religiosas. É certo que o espirito da lumino-sa sentença não tem tido e-xemplíficado pelos pregadores da fraternidade humana. Per dura em larga escala o tieba-Iho de evangelizar aos outros, trabalho pessoal daqueles que dirigem os caminheiros da fé, como se isso bastasse para cre-denciá-los perante o Senhor. 
Comprer-nde-se que a distân oia que medêia entre o pregar e praticar é ainda incalculável, arrolando nessa pauta militan-tes de todos os credos. 
Ajudar aos adversários, su-planta e anula tudo quanto s* conhece em matéria de separa tismo entre agremiações dr classes, quer sejam politicas, religiosas, científicas, tôda ( qualquer atividade humana on-de se formam núcleos associa-dos sob estatutos, regendo i vida humana em todos os de-partamentos culturais e filan-trópicos. 
Em regra geral, pelo que ve-mos na atualidade, em tôdas as classes, poucas sãò as pes-sôas que se a judsm recíproca mente, mesmo ligadas por de-veres de ordem morai, limitan-do-se ao interesse de seus pró-prios problemas, nem ao me-nos cumprindo as comesinhas obrigações de fraternidade. — Poderiam então criaturas de tôdas as camadas, fugirem do g»israo pessoal, romperem o cêrco mesquinho do instinto de conservação e estenderem a mão aos de outras esferas, de outras crenç s, de outros de-partamentos das ativid des da oolmêia humana? Poderism a-judar aos adversários, aos des-conhecidos, aos de outras ra-ças e costumes? 
Não; há agremiações huma-

nas no campo da religião, que 
vivem sob a pedra do dogma 
onde o progresso fez ponto fi-
nal. Nem mesmo os seus cren-
tes se ajudam mutuamente O 
«olo'do cristianismo oferece far-
to material de observação. Os 
cristãos de várias bandeiras não 
se querem, não se ajudam e não se amam. Há hostilidades, sectarismos, perseguições e mal-

JOSÉ RUSSO 
dsdes, Há o exemplo do» res-pectivos mentores, falido, pre-cário, invertido na base evan-gélica. Pur isso, o rebanho des-conhece * solidariedade em ser-vir ao próximo, e extranha o consêlho de ejudar aos adver-sários porque nunca o ouviu de Seus diretores espirituais. 

Como ficou bem para traz, sem significado, velha letra morta, encaixada nas escritu-pensamento de Jesus ex-
pressa nas seguintes palavras?!... "ri amardes somente aos que vos amam, que merecimento te-reiM?.J' Porém, nem isso se dá entre os da mesma S' ita. Na maioria não se conhecem, nfiu se perdoam nas faltas. Degla-dism-se, exploram-se, entrede vo ianwe nas competições d ; 

luta pela vida, do g nho sem olhai meios, das conquistas serr escrúpulos de consciência, pra-ticando cada dia o inverso daí máximas cristãs. 
Ora, se não estamos capaci-

tados moralmente para nos man-
termos fraternos e unidos com 
os de casa, os da mesma igre-
ja, como poderemos então amar 
cu ajudar aos adversários, aos 
de outras correntes Ideológicas? 
O fato é tão pslpitante, e t i o 
fora da rotina comodista, que 
se alguém ultrapassar as trin 
cheiras das convenções cristali-
zadas e, do outro lado, es ten 
der as mãos aos adversários, e 
grita se levante, enfezada a es-
tertorar blaafên ias e Impropé-
rios aviltantes, atassalhando sem 
piedade aos gritos de transfu 
gas, heréticos, relapsos, sem fé 
e sem convicção! 

A mentalidade crescida sombra de preceitos dogmáti-cos não se desfará fácilmente do tradicionalismo que se in filrtara atravez das eras. Ve-mos serem os espiritas tacha-dos de escandalosos por abra ça-era os irmãos em Deus, rom-pendo es últimas barreiras do materialismo camuflado de cria-tão, servindo a todos oa pre temos sdversárlos, reneg»ndt a infame divisa criada pelo tec-tarismo e f a s t o dos mentores de almas, pastores pretensiosos de um rebsnho adestrado á ob-diência passiva. 

rr ados preceitos da moral Cris-
tã! 

Entretanto, aceitem ou não, 
todos aqueles que emperrarem 
no amplexo da fraternidade, 
Imobilizados num sectarismo 
amorfo — a lei de eterna sa-
bedoria e justiça não concede-
rá passe livre ao pl8no das re-
alidades sem que o sentido pro-
fundo de tôda a lei e os pro-
fetas tenha sido executado pe-
las almas em trânsito nos vá-
rios caminhos da evolução es-
piritual da humanidade! 

E dentre os deveres pr imor-
diais, avultam aqueles que re-
velam os sentimentos de amor, 
união e fraternidade tais como 
foram praticados pelo Cristo! 

Ajuda aos adversários d'ago-ra, separados por contingências hierárquicas, sociais, culturais, filosóficas ou religiosa*; ajuda aos indiferentes, acs mornos e recalcitrante* ; ajuda hoje aos fieis das outras Igrrjas, pois que há uma razão justa e na-tural para estarem adorando a Deus sob templos diferentes; a ju-da sempre, sem indagar, sem ferir e sem humilhar o irmão de com-preenaão elementar; sjuda com oa tesouros de que diapondea que tomastes de empréstimo, pois que ao S»nhor prestará conla de sua «plicaçãol... Aju-da hoje aos adversários, por-que talvez amanhã terás pre-cisão de ajuda daqueles a quem serviste <u escondeste a mão!-. 
Parece-nos que a recomen-

dação te presta ás considera-
ções acima, cuja Interpretação 
se enquadra perfeitamente nas 
máxlmaa evangélicas. Ajude« 
mos a todos aqueles por r ó s 
considerados advervárioa por-
que na pátria comum nos re-
conheceremos como IrrnSoe, • 
qual não será nossa decepção, 
vergonha cu remorso, por não 
tê-los ajudado por motivos or-
dinários, chorando tarde á nega-
ção de um beneficio que po-
d-rla ter estabelecido um 11-
gaçio eterna! 

Ajudemoa aos adversário* 
d'»gore; não permitimos que 
norsss ações ou atitudes nos 
separem iêle», pois cio irmão* 
da g-ande família humana, qua 
Deus, noaao Pai, quer que nos 
amemos como Ele nos amai... 

Ajuda aoa adversários, con-clnma a voz experimentada dos espíritos libertos, almas que custa de provações e amargos «'esenganoa, atingiram altitudes compreensivas de espiritualida-de superior, sepultando na va-la cemum da ignorância hu-mana os restos mortais de vãos preconceitos de casta, extinguin-do ruinosas preferências pes-soaia, relegando i aombra de mundanos Interêsses oa subli-

Concord&ncia Bíblica 
(Chain» Bíblica) 

Contendo mal» de 5.000 referências ás palavas mais importantes da Bíblia, na ordem alfabética. 
Volume em papel de 1." e em ótima encadernação Cr * 55,00. 
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Flores de Luz 
(AOS AMIGOS DE P1BAFIT1NGUI) 

Deslumbrado, encontrei, além da morte, O jardim encantado do meu Mestre, Onde a mais bela flor do orbe terrestre Perderia o matiz, o aroma e o porte. 
E o pranto que verti nessa campestre Encenação de Luz, tomou por norte Aquele tanto amor sublime e forte, Que nos'toi, sempre, o puro mel silvestre. 

E, na iluminação que me embriaga. Bendigo cada susto e cada chaga Que despertou mlnh'Alma para a Luz. 
Por Isso eu vos cenvido, Companheiros, Para virdes buscar nêstes canteiro«. As flores-vivêa do Senhor Jesus!! 

Manoe l Guillen 

A d v e r t ê n c i a s não f a l t a r a m ! 
Aqueles que não são levados pelo turbilhão louco dos tem-pos atuais e sêntem, ainda, no seu EU, algo que se pode cha-mar de bom senso, efeito da-quela luzinha interior chamads FÊ, já devem ter notsdo, ou antes, "pressentido" que o mun-do está marchando rápidamen-te para um grande apuramento. 
Os desentendimentos e os entrechoques em todos os se-tores da atividade humana, cres-cem constantemenie em vez de diminuírem. A vida das nações se traduz Hoje em unia agita-ção doida e de fortes resvalos. 
Observando o desenrolar a-tual dos acontecimentos no mundo, surge em nós a visão de uma nau desgovernada, le-

«Nôo faças, aos outros, * «Faz, aos outros, aquilo aquilo que n&o queres para li» rqf.ue q u e r e s p a r a II» 
Porque: por fôrça da Lei de Causalidade — «ass im como f i z e r e s , assim acharás» 

Instituto Popular "Humberto de Campos" 
(Organização beneficente de educação e assistência) Departamento do Centro Espirita "Allan Kardec" Campinas — Estado de S&o Paulo 

Esta instituição está insula-da em moderno edifício pró-prio, dotado de ótimas instala-çCes. Atualmente, estão funcio-nando cr-m tôda a regularida-de os seguintes cursos cujas matrículas estão assim distri-buídas: 
Curaoa Alunos Alunoa 

matriculados gratia 
Prê-pln-ério . . . . 5 2 . . . . . . 92 
Primário. . . . 7 8 . . . . . . 78 
Oatili grada. . . . 3 4 8 . . . . . 78 
Bordados . . 4 4 . . . . . . 3 Corte-Costura . .280. . . . 9 
Comércio . . 2 3 7 . . . . . . 25 
TOTAL 1.039.. . . . .245 

Os alunos dotados*de recur-so» financeiros contribuem com a taxa mensal de Cr$ 20,00. 
A escola mnntêm, gratuita-mente, assistência médica e dentária, lanche escolar e for-necimento de material, roupas 

e calçados aos alunos reconhe-cidamente pobrrs. 
Em breve será iniciada 

construcão do Educandárlo 
"Eurípedes", internato para me-
ninos órfãos e abandonados. 

Espiritismo - Do correspondente em Jundlaf 
Administração — Em janeiro do corrente ano, foram eleitos e empos-sado» o novo Conselho Deliberativo e 8 nova Diretoria Executiva do Centro Espírita "Fraternidade", pa-ra o exercício de 1053. estando o corpo administrativo da referida en-tidade em franca atividade. 

H O M E N A G E M 
Na última reunião do Rotary Club de Franca, realizada no dia 22 de Junho pp„ sob a presidência do Sr. Luis Sandoval Brag% tendo na di-retoria do protocolo os Sra. Prof . Nelson Camargo e Dr. Marino Fal-cão Lopes. D.D. Promotor Público desta cidade, foi prestada uma ho-menagem ao Sr. José Russo, Pro-vedor da Casa de Saúde "Allan Kar-dec", homenagem esta que foi rea-Ilzsda em sua costumeira reunião, no salão de festas do Hotel Fr»n-cano. com a presença de todo» as-socUdoa do Rotary e outro» convi-dados. 
Saudando os presentes, falou de inicio o Prof . Nelson Camargo, pas-iando depol* a palavra ao Dr. Ma-rino Falcflo Lopes, que em nome do Rotary Club, proferiu especial sau-daçSo ao Sr. José Russo, — que ali i e encontrava atendendo a um con-vite especial que lhe fôra feito, — tecendo sôbre a obra assistencial que se realiza na Casa de Saúde "Allan Kardec", da qual é o seu Pro-vedor. comentários dos ms l s justos 

Mocidades Espiritas: 
Preparai-vos para oferecer-
des o tributo da colabo-
raçgo • da fraternidade 
na Sétima Concentrado 
de Mocidades Espiritas do 
Brasil Central e Estado 
de São Paulo. 3-0-6 

e significativos, exaltando o trabalho de beneficência que lhe fôra dado ver e observar de perto, quando de sua visita àquela Casa de Saúde. 
Após ter falado o Dr. Marino Fal-

cão Lopes, ainda sob os calorosos a-
piausos da assistência, foi franquea-
da a palavra, tendo entfio felado o 
homenageado, Sr. José Russo, que 
num feliz e substancioso improviso, 
agradeceu a homenagem que lhe era 
prestada, deferência esta que repar-
tia com justiça, aoa seus companhei-
ros que com êle labutam na Casa 
de Saúde "Allan Kardec" e em ou-
tros setores assistenciais de Franca. 

Relatório e balancete — O Cen tro Espirita 'Fra ternidade" apresen-tou & Prefeitura Municipal de Jun diaí o relatório circunstanciado de suas atividades do exercício de 10jl e o balancete respectivo, com o pro-pósito de instruir o processo de sub-venção do exercício de 1953, desti-nada ao Albergue Noturno Allan Kardec, junto á Diretoria da Fazen-da, por intermédio da Diretoria da Educação e Assistência Social. 
Solicitou, outrossim, ao sr. Prefei-to, exame sôbre a possibUldade de pagamento dos 50% restantes do auxilio de 1951 e das quotas fa l tan tes do exercício de 1952. isso para atender ós necessidades do referido Albergue Noturno, com as despesas que lhe estão afetas. 
Curso de Preparatórios "Bezerra de Menezes" — As aulas do Curso de Preparatórios Bezerra de Mene-zes, do Centro Espírita Fraternida-de foram reabertas a partir de 20 de março do correnie ano, com inscriçfio de 100% do limite de alu-no*. O curso segue o programa ofi ciai de preparatórios para Ginásio e funciona gratuitamente para os fi-lhos dos associados. As aulas sfio ministradas pelo sr. Jol Fuller ar ta. Olga Mathion, fundadores do curso supracitado. 

Representantes para "A Nova Era" 
Desejando a DireçSo dêste Jornal nomesr nas ci-dades onde ainda não conta com representantes, pessôas que queiram auxiliá-la neste mistér, para cobranças e angariação de novos assinantes, vem fazer um aprl i a quem esteja interessado em assumir tal encargo, o ob-sequio de nos comunicar, afim de entrarmos em enten-dimentos, para cujo serviço de cobranças será dada uma ajuda de 20%. 
Aguardamos prazeirosamente a comunicação de nos-

sos amigos para o enderêço dêste jornal, ao nosso ge-
rente, sr. VICENTE RICHINHO. 

vada sem rumo certo pelas on-das em grande fúria, sem le-me, sem âncora e sem possi-bilidade de avistsr-se um por-to salvador. A nau balouça á matroca, no meio de furacão tremendo, cuja violência em vez de diminuir, aumenta ain-da mais. 
Assim está navegando a hu-manidade atual, em trevas e com poucas esperanças de um amanhã melhor. Grande é a responsabilida-de daqueles que, através dos séculos, pregaram "religiões" aos povos e os conduziram pa-ra o abismo do materialismo...! Grande é também a respon-sabilidade que a ciência assu-miu, por haver destruído a fé que eia não soube reedificar, pois criou o antagonismo entre a matéria e o espírito, levando ambos aos extremos inconciliá-veis...! Degenerou em ciência materialista! 

Ressurgiu, "há cem anos, o Cristianismo puro, tal como era até há cêrca de 17 séculos. Res-surgiu, graças «o ESPIRITO DA VERDADE, prometido ou-trora pelo Divino Mestre, e dig-namente representado, hoje, pe-lo Espiritismo. E êste farol, o Cristianismo redivivo, com denominação "Doutrina Espíri-ta", vem iluminando novamen-te a mente da humanidade. Mas a mai ria dos homens regeitou a Luz, prefeiindo as trevas comprazendo-se nas t r e v a s ' Quem salvará agora êstes ho-mens? Que respondam as seitas eligiosas, seitas que em tôda a pa:te p lulam ás centenas. Parece até incrível que com tantas religiões, a indiferença religiosa cresça dia por dia... 

O Mebtre dos mestres em «?eu grande amor pelas suas o-Vrlhas, continúi thamando-as. E, movido por um sublime sen-timento de salvar o que possi-velmente é ainda salvável, man-dou que outro Esnfrito de alta categoria, Seu embaixador, des-cesse das Alturas siderais. Ês-te Espírito — Emissário diri-giu-se, há vinte anos mais ou menos, para o lugarejo Gubio (Perúgie), na Itália, onde resi-de o modesto professor Pietro Ubaldi, o vaso escolhido, pre-destinado, para receber ama grandiosa mensagem, de incal-culável valor para o mundo da ciência, com o escopo de con-duzi-la por novas sendas do sa-ber, destruindo concepções dogmas errôneos, com os pró-prios argumentos da ciência francamente materialista. Assim nasceu esta obra estupenda — A GRANDE SÍNTESE — fon-te de sabedor!»», com seu imenso valor para os homens da ciên-cia, obra esss, ditada pela SUA VOZ (Espírito), emisíário do Divino Mestre. 
E esta obra invulgar, que não 

A Sétima Concentração 
de Mocidades Espíritas do 
Brasil Central e Estado, 
de São Paulo, a realizar-
se em Rio Verde, Goiás, 
espera o apôio das orga-
nizações de moços espíri-
tas da*z ma abrangida pe-
lo movimento. 0-6 

tem similár, projeta novas lu-z*»s no* meios do mundo cien-tifico. Pode ela ser denomina-da — sem receio de errar — O Evangelho da Ciência... Suas conclusões não p<dem ser ne-gadas, sem que também o se-jam tôda ciência, e todo o U-niverso... 
Assim se exprime SUA VOZ no final da monumental obra: "Reuni novamente os extre-mos inconciliáveis: «a matéria e o espírito», equilibrando e fundindo num só plano de la-bor, a Terra e o Céu. Encami-nhei o hojnem para sua futu-ra consciência cósmica. No fun-do do meu pensamento, moveu-se sempre a visão titânica da Lei de DEUS. 
Este é um ardoroso apêlo de sabedoria dirigido ao Mundo. No coração dos homens e dos seus sistemas dominam o egoís-mo e a violência, o mal, não o bem. Em grande velocidade, a civilização moderna lança a semente e aguarda a fabrica-ção intensiva da sua dor futu-ra. Será a dor de todos..,! 
Á ciência digo que, enquanto o amor evangélico não a fecun-dar, ela aerá uma ciência in-fernal! É inútil o progresso me-cãhico que faz da Terra um jardim, se nesse jardim habitar uma fera. A Terra é um infer-no, porque sois demônio«. Tor-nai-vos anjos e a Terra será o Paraíso.. 
Bemaventurados os que têm fome e sêde de justiça, porque serão saciados. Digo-vos: agre-dir, nunca! Náo sejais os agen-tes de vossa justiça; seja-o a Divindade. PERDOAI. 
Fazei sempre o bem que é a vos mesmos que o fareis. Dei-xai á LEI a reação, não vos ligueis ao ofensor pela vingan-ça!! Não espalheis nunca pen-samentos, palavras, atos de des-truição; não acioneis as fôrças negativas da demolição, porque, em rieochete, elas vos atacarão! Cuidai em todos os campos de «criar e não demolir». 
— Finalmente: "Ai das re-ligiões que nã̂ > se desobriga-ram da tarefa de salvar os va-lores espirituais do mundo: o espírito não pode morrer e al-gures resurgirá, fora delas. Ai dos dirigentes que não obede-ceram ao Alto, escutando a voz de justiça que lhes fala na pró-pria consciência. Ai de quem consumir o seu tempo, sem fa-zer da vida urna missão... 
A tôdas as crenças digo: o que é divino permanecerá, o que é humano cairá. Evitai o» absolutismos e preferi as sen-das da bondade. 
A imposição não é aplicável ao pensamento, a fôrça não o alcança e produz o seu afasta-mento. Exemplificai o despren-dimento das coisas da Terra. 
A todos vos espera um juí-zo final, não p r obra de um Deus que vos seja exterior e a que u se possa enganar ou enternecer. Êle é uma Lei — onipresente no espaço e no tempo para cuja reação não há distância ou demora qu«? possa deter, á qual não podereis fu-gir, porque ela está em vós, como em tôdas as 'coisas. Po-der-se-á evitar ou iludir a Lei de gravitação? Tão pouco se engana ou *e evita a reação da Lei Suprema, que é a Jus-tiça Divina..." 

MAX KOHIJU9EN 
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CA/A DC JA1JDE "ALLAN IKAIRDIEC*' 
Por ocasião da estadia nesta ci-dade, do Exmo. Sr. Prof. Benedito Montenegro, D.D. Presidente da As-sociação Paulista de Medicina e do Dr. Oswaldo Lange, Secretário Ge-ral daquela Associação, a tendendo ao convite feito pelo Dr. João Ma-thias Vieira, Médico-Dlretor da Ca-sa de Saúde "Allan Kardec", os ilus-tres cientistas visitaram aquele Hos-pital, motivando dessa visita o of i -cio recebido pelo Provedor, Sr. Jo-sé Russo, que abaixo transcrevemos: 
"Sr. José Russo 
Provedor da Casa de Saúde "Allan Kardec'" 
Rua José Marques Garcia, 451 
FRANCA — Est. S. Paulo. 

Saudações. 
Em nome do Prof. Benedito Mon-tenegro, Presidente da Associação Paulist8 de Medicina, e pessoalmen-te, tenho a satisfação de cumpri-mentá-lo pelo magnifico trabalho que vem realizando em prol dos in-felizes que, por apresentarem dis-túrbios mentais, somos obrigados a segregar. A Casa de Saúde "Allan Kardec" represents o que conheço de melhor no Estado de São Paulo, 

no tocante á assistência a psicopatas 
indigentes e posso assegurar, ainda 
mais, que em numerosas casas de 
saúde mantidas pelo Poder Público, 
não è dado a êsses doentes o trata-
mento humanitário que vi propor-
cionado aos doentes internados na 
Casa que o tem coroo Provedor. 

Formulando votos de que não ha-
ja esmorecimento nesse trabalho pa-

ra que outros imitem o exemplo do defcpr.ndimento e de abnegação que encontrei na administração da Casa de Saúde ' Allan Kardeç", aproveito a oportunidade para apresentar pro-testos de mais alta estima. 
Cordialmente, 

(a) Dr. Osualdo Lang». 
Secretário Geral 

SSo Paulo, 22 de Junho de 1953" 

Feliz Lembrança 

SECÇÃO MASCULINA: 
Existiam em tratamento 75 
Entraram durante o mês U 
Total 86 

Tiveram Alta: 
Curados 4 Melhorado» 5 
Falecidos 0 » 

— Maneira original de fea-tejar-se um aniversário. — 
NOBBO companheiro Arlindo Gomes Ferreira, residente em Canápolis, cidade do Gatado de Mioaa Gerais, idenlizpu maneira interessante de fes-tejar sen próprio aniversário, que ee dará no próximo dia 30 de agoBto. 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno, depar-tamento assistencial do Cenlro Espirito «Judas Iscarioies» referente ao segundo trimestre de 1953 

S e c ç ô o Masculina: 
85 homenB com 148 18 menorea com 20 

T 0 T A IS lÕíThóBpedes com 168 
Secç&o Feminina: 

i5 mulheres com 
15 menores com 

T O T A I S 4tT pessóaB com 
Resumo 

138 
18 156 

pernoites pernoites pernoites 

pernoites pernoites pernoites 

No periodo do segundo trimestre de 1953, o Albergue No-turno atendeu a 143, pessôas num total de 324 pernoites. 
Franca, 30 de Junho de 1953 

Joaé Russo Dr. Sylvio Marcondes Luz Da. Maria de Oliveira Aguilar 
Presidente Médico Assistente Zeladora 

Sentindo êle que sua cida-
de pobre e na sua totalidade 
de habitantes sem recursos, 
vendo as crianças desnudas 
e descalças que mostram tris-
te espetáculo aos olhos de 
todos, resolveu Csse confrade 
apelar para todos os espiri-
tas e tôdas as almas cristãs 
bem formadas, afim de que 
elee enviem prendas para 
um lelláo, que fará realizar 
naquele dia. 

A renda desse lelláo será 
destinada exclusivamente aos 
necessitados. Nada mais jus-
to, achamos, essa atitude. 
O e s t o simpática e queira 
Deus tenha aquele irmfto, na 
data de seu natalício, a feli-
cidade de sentir a alegria de 
seus semelhantes também. 

Ao dar essa noticia, quere 
mos também pedir a todo. 
os noBsos amigvB e compa-
nheiros que, por ventura, le-
rem eeta nota, enviarem sei, 
•pólo & (esta rristá do que 
rido amigo e companheir, 
\rlindo Gomes, em Canápolls 
Qualquer donativo material 
poderá ser enviado em seO 
nome, pois é criatura hones-
ta e cheia de boa vontade 
para servir em empreitadas 
dessa natureza. 

Toriba Acâ 

ORFANDADE 
Realmente, não há desamparados di-ante do Senhor, mas há uma espécie de orfandade que nos convoca, em tôda parte, á maiores reflexões, quanto aos nossos'de-veres de assistência á vida que nos cérca. 
Referimo-nos ás necessidades múlti-plas que nos reclamam o esfôrço e a boa vontade, na prática efetiva do bem. 
Em verdade, será sempre louvável a construção de casas e refúgios, créches e hospitais, onde as crianças sem lar encon* trem abrigo e medicação. 
Todavia, não olvidemos o mundo das criaturas inferiores e das cousas, aparente-mente sem importância, que nos rodêia. 
Ai, vemos quadros inquietantes que 

realmente ensombram e afligem. 
Não é sómente o painel escuro do nosso irmão em humanidade, que vagueia sem rumo, a única porta de dor a pedir-nos trabalho assistencial. 
d também a terra empobrecida, neces-sitada de adubo e de sementeira vivificante. 
Ê a árvore benfeitora, relegada ao 

abandono. 
Ê a fonte intoxicada, que nos solici-

ta proteção e carinho. 
£ a casa desmantelada, rogando atenção e limpeza. 
Ê a via pública que nos compete de-

fender e respeitar, e bondade. pedindo-nos higiene 

Ê o animal que nos auxilia, endere-çado por nossa inconsequência ao cansa-ço, á sede e á fome, suplicando-nos ali-mento e repouso. 
Ê a ferramenta que sentenciamos á ferrugem e ao esquecimento prejudicial. 
A essa orfandade triste, que nos de-safia, em todos os setores da luta terrestre, podemos prestar o nosso melhor concurso, -o concurso da boa vontade filenciosa e di-ligente que nos trará a resposta do pro-gresso e do bem-estar de todos. 
Não te esqueças de que és o respon-tavel pelas tuas obrigações e pela região de serviço, em que respiras e te sustentas. 
Não condenes á orfandade os elemen-tos de trabalho em que a tua missão na Terra se desenvolve. 
Cuida de assistir aos sêres e ás cou-sas do teu caminho, com os melhores sen-timentos do coração, e receberás a cons-tante assistência de Deus, nosso Pai, sem-pre atento ás justas necessidades de seus filhos. 

EMMANUEL 
(Página recebida pelo media» Fr»ncisc« Cindido Xavier, em uu io pdbUes, na noite d« 

íS/t/52, em Pedro Leopoldo). 

Existem nesta data 77 
Os entrados são: 

- José Altivo d» Silva, 53 U M . preto, viuvo, bras., proc. dc São Jose da Bela Vista - 8. P. 
- Julio Garcia Vieira, 43 anos, branco, casado, br as., proc. de Monte Santo de Minas. 

3 — Gerry Triglnell, 30 anos, bran-co, casado, bras.. proc. de Cás-sia — M, G. 
4 — João Pereira da Silva, 20 an<s, pardo, casado, bras., proc. de Franca — 8. P. 

- José da Costa Câmara, 28 a-nos, branco, solt., bras., proc. de Usina dos Dourados — 8. P. 
G — Joio Rodrigues da Costa, 24 anos. branco, solt., bras., proc. de Pimenta — M G. 
7 — Marino de Barros. 42 anos, branco, solt., bras., de proc. Ja-botical - 8. P. 
8 — Benedito de Paula Martini. 22 anos, branco, solt,, bras., proc. de Cássia — M. G. 
9 — Edno Januzzl Barros, 2« anos, branco, solt., braa., proc. de Franca — 8. P. 

10 — Jácomo Minhio, 52 anot, bran co. casado, bras., proe. de Cássia - M. G. 
11 — José Modesto da Silva, 22 a nos, branco, solt., bras., proc. de Bambo! - M. G. 

Os curados são: 
1 — Genáro Pereira da Silva, 38 anos, branco, viuvo, bras., proc. de Itamofi - M. G. 
2 - Joaquim Sebastião Cândido. 34 anos. branco, casado, bras. ' proc. de Capitólio — M. G. 
3 — Aureliano Cáceres Lopes, 61 anos, branco, casado, espanbol. proc. de Mangaratú ~ 8. P. 
4 — Antonio Rodrigues Sobrinho, 

24 anos, branco, casado, bras. 
proc. de Franca — 8. P. 

Os melhorados são: 
1 — Joaquim Amâncio. 32 anos, branco, solt., bras., proc. de Al-tair — 8. P. 
2 — Gerry Triglnell, 3» anos. bran-co, casado, bras., proc. de Cás-sia — M G . 
3 — Pedro de Soura, 29 anos, bran-co, solt., bras., proc. de Jardl-nópoUa — 8. P. 
4 — José Calat. 19 anos, branco solt., bras-, proc. dc S i o Paulo — Capital. 
5 — Joio Pereira da Silva, 30 anos, 

pardo, casado, bra»., proc. de 
Franca — 8. P. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam era tratamento 99 
Entraram durante o mês 8 
Total 107 

Tiveram Alta: 
Curadas 5 Melhoradas 1 
Falecidas _ 0 6 
Existem nesta d a t a . . ; . . . 101 

As entradas sâo: 
X — Maria Conceição Pereira, 85 anos, preta, casada, bras., proc. de Franca - 8. P. 
2 — Luisa Pavanela (unha, 19 a-nos. branca, casada, bras., piee de Mandiú — 8. P. 
3 — Joana Dias Rosa, 28 anos,bran-

ca, solt , bras., proc. de Igara-
pava — 8. P. 

4 — Mariana Pereira, 36 anos,bran-
ca, casada, bras., proc. de Ca-
petinga — M. G. 

5 — Lila Paes Leme, 28 anos, bran-
ca, casada, bras., proc. de Ga-rimpo das Canoas — M. G. 

6 ~ Antónia Barbosa Ferreira, 33 anos, branca, casada, bras., proe. d. Rifâina — 8. P. 
7 — Anésia Alves Monteiro, 34 a-nos. branca, solt„ bras., proc. de Tanabi — 8. P. 
8 — Jerônima das Dores Pio. 3« 

anos, branca, casada, braa.. prte. de 8. 8. Paraiao - M. G. 
As curadas sSo: 

1 - Plaelmira Leite da Cunha, 59 anos, branca, casada, braa., proc. de Outa Lopes - M. G. 
2 — Maria Emília de Morais, 42 anos,, branca, casada, bras., ds proc. de Gula Lopes — M. G. 
3 — Nair Margarida Gimenes. 21 anos. branca, casada, bras., proc, de BAa Sorte 8. P. 
4 — Anélia Bernardes Fernandes^ 21 anos, parda, cassda. bras., proc. de Guaf-ra — 8. P. 
5 - Maria Moreno da Bllva, 52 a-nos, branca, casada, bras., proc. de Itápolia — S P. 

A melhorada é: 
1 — Encarnação Flores, 20 anos, branca, casada, bras., proc. de Pedregulho — 8. P. 
Cartas respondidas 783 
Convulsoterapia p/ csrdiazol P4 
Eletrochoques 612 
InjeçOes aplicadas 43? 
Receitas aviadas 32 
Curativos diversos 18 

Franca, 30 de Junho de 1953. 
J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Direlor-Cliníco 

Dr. T. Novelino 
vice- Dl rotor tC! talco 

Representantes para a Gráfica "A NOVA ERA" 
O Departamento Gráfico "A NOVA ERA" da * Casa de Saúde "Allan Kardec" è uma organizaçAo apta I para atender a execuçfio de qualquer serviço de \ impressos, e seus lucros revertem em beneficio da i Casa d» Saúde, onde sflo abrigados e tratadas apro- . xlmadamente 200 doentes mentais. 
Colabore pois, com a Dlreçfto da Casa de Saú- ' de, mandando confeccionar os seus impressos em I sua Tipografia. I 
Necesiitamos de representantes em tôdas as clda I des onde ainda nfto os temos e apelamos porisso, às \ pessôas que queiram nos representar, percebendo a j comlesfio de 10% de todos 01 serviços enviados 
Os interessados poderfto se dirigir por carta ao ! Gerente da Gráfica "A NOVA ERA", no endereço 

( dêste jornal, que prazelrosamente, enviará mc truário e lista de preços. 
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N o t í c i a s da U. S. E. 
Reunião do Conselho 
Deliberativo Estadual 

Reunia-se o C. C. D. E. no dia 26 de abril p.p., tomando 
—:— Franca, (Est de São Paulo) lade Julho de 1953 —:— 

tfecção- da ÏÏlo&Ldade ßipOäta dt (fornica 
«A C A R G O DA «MOCIDADE» 

Clube do Livro 
No sorteio realizado no mês d« junho, foram sorteados os seguintes sócios: Qabriei Ro-drigues, José Gomes, Cleusa Rocha, Rubens Rodrigues e Da. Edúlia 8. Melo. 

Balancete 
Resumo do balancete do Festival realizado pelo Con-junto Paz e Alegria, no Gi-

násio Pestalozzi, dia 18-6-53: Renda apurada com a ven-da de entradas, propaganda de casas comerciais e venda de balas: Cr$ 5.950,00; despesas diversas, conforme compro-vantes arquivados: Cr$ 950,00, saldo: Cr» 5.000,00. 
A renda liquida toi entre-gue ao Centro "Esperança e Fé", para relórma de sua sede. 

Casa de Saúde «ALLAH KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Da. Carmen Seles, Cr$ 20,00; Da. Leotina Martins, Cri 10,00; Antonio Rocha, Cr» 100,00; Kr. Pinheiro, em intençfto de Maria do Carmo Pinheiro, Cr» 50,00; Rece-bido de três amigos, Cri 130,00; José Bonacini Filho, Cr» 50,00; Antonio Alvaro Morais, Cri 50,00; Fazenda Amália Luiz Stetano, um saco de arroz em casca, Amaro Stefano, um saco de arroz em casca, Teodomiro Stelano, um saco de arroz em casca e um jacô de verduras; Antonio Gobbo. 13 ks. de plee; Casai Pernambucanas, 10 cobertores; Ilde-fonso Mariano, um saco de arn-z em casca; Miné Abrão, um saco de 1/2 arroz; Da. Mnria de Castro, 9 ks. de pfies., ITUIUTABA — Jacob Miguel Iun.-s Cr* 100,Ou 
SÃO PAULO — Da. Juauita Machado, por Intermédio de Antonio Cintra Cr» 20,00 FAZENDA BOM JARDIM — Recebido de diversos, por intermédio de Antonio Rodrigues, Cr$ 500,00; resultado de uma lista a cargo de Antonin Rodrigues, CrS 310,00; Anto-nio Garcia, 2 sacos de laranjas. CAMPO GRANDE — Estevam Casai Caminha e Da. Maria CamiDha Soares Cr$ 100,00 OLEO — Evaristo Arruda Camargo Cr$ 50,00 JABOTICABAL — José Passos Nogueira Cr» 20,00 Alberto Enes Cri 50,00 IPAUÇÚ — Da. Virginia Dantés Cr» 50,00 OAIJA - Vicente Albero Cri lOO.OO TANABl — Resultado de uma lista a cargo de Santo da Silva Cr» 215,00 TUPAC1GUAHA — Resultado de uma lista a cargo de Jeovah Corrêa de Melo Cr$ 40,00 CÁSSIA — Resultado de uma lista a cargo' de João Batista de Souza Cr$ 135,00 
A R A R Ü B A — Resultado de uma lista a cargo de Jar-delino CSndido Ferreira Cr» 100,00 SERR \ DAS GOIABAS - Jo io Batista da Silva, um saco de arroz «in casca e um leitão. CAPÃO SÊCO — José Alves Ferreira, um «aco de ar-roz em casca. BATATAIS — Frederico Bertolino, um saco de arroz em casca. IÇARA — Hugo Gonçalves Cr$ 20,00 

Donativos recebidos por Intermédio de Luiz Diogo Pereira 
F,M ALTO DA SERRA E IQAÇABA — 273 ks. de café era côco. 393 ks. de arroz PIT casca, 98 ks de arroz bene-ficiado, 320 ks. de feijão, 27 ki. de tarinha de mandioca e um leitão. EM POUSO ALTO — 202 ks. de calé em cftco, 43 ks. feijão. EM PEDREGULHO — 126 kí . de café em cftco, 178 ks. de arroz em casca, recebido de diversos, em dinheiro Cr» 745,00. EM CASA SÊCA — 216 ks. de caté em côco, 11 ks. de arroz em casca EM POUSO ALTO — 128 kl. de calé em cftco, 15 ks. de feijão. FRANCA — Enoch Benjamin de Araujo, por intermé-dio de Luiz Diogo Pereira Cr$ 30,00. 
Bro nome da Casa d« Saúde "Allan Kardec", deixo aqui consignado meu profundo reconhecimento pela bondade « coo-peração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re-compensa. 

Franca, 6 d* Julho da 1.853 
JOSÉ BUSSO — Provedor-Gerent» 

V i s i t a s 
Estiveram em visita á Mo-cidade, nossos queridos ami-gos e confrades e que já per-tenceram ao nosso quadro social: Milton Engrácia de Faria, residente em SSo Pau-lo; Alvaro Ribeiro, atualmen-te residindo em Campinas e Wilson de Souza, recente-mente transferido de Santo Anastácio para Batatais. Aos dedicados companhei-ros o abraço fraternal e os agradecimentos da MEF. 

Novo Horário 
As reuniões da Mocidade, realizadas ás (las. feiras e sábados, com inicio ás 20 ho-ras, tiveram o horário ante-cipado para ás 19,30 horas. 
Quanto ás reuniões domi-nicais ò horário continúa sen-do o mesmo, isto é, és lo ho-ras da manha. 

Foi eleita e empossada a nova Diretoria do C. E. "No-va Era", de Guaxupé, Estado de Minas, que ficou assim constituída: Presidente: José Ortnindo Tavares, reeleito; VI ce-Presidente: Carmo Alves de SOUZÍ, reeleito; L.o Se-cretário: J"äo José Galego; 2.0 Secretário: Eugénio Pi-oelro; Tezourelro: Raimundo Mscêdo Filho; Suplentes: Jo-sé Betonlco de Souza, Elizeu Sátiro de Lima e José Ole-gário da Silveira — reeleito: Conselho Fiscal: José Duran-te, reeleito; Andreu tle Cas-tro e Joaquim Prado; Biblio-tecário: Joaquim de Oliveira; Procurador: Geraldo Silva; Zelador«: Euzápia Macédo; Jofto Soares Mota: Jardineiro. 

importantes decisões, confor-me se verifica nela súmula, a que já deu-se publicidade 
Semanas Espiritas 
Realizou-se, com pleno 6-xlto, a ' Quinzena de Kardec", em Bauru, nos dias 15 a 31 de março findo, com a par-ticipação de Diretores da USE e representantes de tô-da a Região. 
A União Municipal Espíri-ta de Amparo, nos dias 29 de abril a 3 de maio, reali-zou, igualmente, sua " l , a Se-mana Espirita", atingindo, ple-namente, seus objetivos. 
A União Municipal Espiri-ta de Santos levou a efeito, também, a 1.« Semana Espi-rita daquela Cidade, no pe-ríodo compreendido entre 26 de março e 5 de abril p.p., com a participação de Dire-tores da USE. Essa realiza-ção constituiu um magnifico exemplo de organização, on-de os discursos foram subs-tituídos pelo eitudo metódico de questões doutrinárias, em todos os dias da;"Semana". 

Programa de "Sema. 
nas Espiritas" 

A D. E. enviou a tôdas as UM Es e lIDEs, um exemplar do esquema para a programa-ção das "Semanas Espiritas", para estudo e apresentação de sugestões, afim de mere-cer a aprovação definitiva na próxima reunião do Con-selho Deliberativo Estadual. 
Reuniões da D. E. 
A Diretoria Executiva da USE está se reunindo nor-malmente para estudo e cum-primento das suas atribuições. 

Conselho de Redação 
O Conselho de Redaçfto do Jornal oficial da USE, tem realizado continuas reuniões para exame das matérias a •lerem publicadas, de modo a assegurar o ptnsamento da USE através do seu jornal, impassoalizando inteiramente èsse trabalho de divulgação e publicidade. 

Departamentos 
Os Departamentos auxilia-
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Por ii.termédlo deata colu-

on. a direção da CASA DE 
8AÜDE 'ALLAN KARDEC" 
vem cumprir o grato dever 
de externar o seu agradeci-
mento ao confrade Antonio 
d a Mota, pelo nobre esfôrço 
que dlspendeu junto aos con 
tribulntes do "PÃO PARA OS 
INTERNADOS POBRES" do 
Hospital, ocupação que vinha 
desempenhando com rara de-
dicação desde o ano de 1942. 

Por motivos Inteiramente 
alheios á sua vontade, não 

Levemos a mensagem pessoal da União e Aml-de aos irmãos das pla-gas goianas, compare-cendo á Sétima Concen-tração de Mocidades Es-piritas do Bra«ll Central e Estado de São Paulo. 

lhe é mais possível continuar com essa altrulstica missão, á qual emprestou a melhor de sua boa vontade, nesse longo período de 11 anos. 
A" companheiro Mot\ que acaba de prestar í Institui-ção as contas de seu valioso trabalho, a Casa de Saúde consigna aqui a sua Itnorre-doura gratidão, fazendo-se Intérprete do grande némem de enfermos pobres e sem recursos que nela se acham internados. 

Servir é o dever espiritas dos 
JeBUS disse que veto ao mundo para servir e n ío pa ra ser servido. Para nós es plritas, também, não deveria ter outra finalidade a exis-tência. 

V. R. 

res de adniini-traçfto tõm fei-to suas reuniões com certa regularidade, embora alguns estejam ainda deficientes e outros não tenham, por en-quanto, se consolidado. A Di-retoria Executiva está envi-dando esforços no sentido de que os Departamentos pos-sam ser definitivamente or-ganizados e cumprirem, as-sim, as suas tarefas, apesar de tôdas as diliculdadeB ori-ginadas, algumas, da falta de pessoas para o trabalho nes ses organismos auxiliares de administração. 
Atividades das Uniões 
Municipais, U n i õ e s 
Distritais, Conselhos 
Regionais e Metro-

politano 
A Diretoria Executiva está recebendo, regularmente, re-latórios e cópias de atas das UMEs, UDEs, CREs, e CME, por onde se verifica que a quase totalidade dêsses orga-nismos constitutivos da USE, está procurando desenvolver suas atividades de acordo com os preceitos estatutários e regulamentares, isto é, de conformidade com os objeti-vos da entidade representa-tiva do Espiritismo em nos-so Estado. 
Um trabalho promissor es-tá sendo feito em todo o Es-tado, com o fito de Unifica-ção orgânico-direclonal, de orientação e trabalhos doutri-nários. O sentido fraternista das iniciativas e resüzaçõe«, de empreendimentos e tare-fas diversas.) tem sido mar-cante nas atividades e or-ganismos da USE, conforme se verifica pelos relatórios e atas que a D. E. recebe re-gularmente, bem como pelos fatos conhecidos por todos. 

" U n i f i c a ç ã o " 
Foi -iançado o primei-o nú-mero do Jornal oficial da USE, no decorrer d'> mês pas-sado, como homP"ngem ao LIVRO DOS ESPÍRITOS. 
Para facilitar a tomada de assinaturas e pedidos para vendas entre associados e frequentadores, a D. E. está remetendo o j irnal , o titulo de propaganda, a todos os Cen-tros, Uniões Municipais e Dis-tritais, aos Conselhos Regio-nais e Metropolitano, bem co-mo ás pessoas ligadas á USE. 
A remessa dos números seguintes será procedida de acordo com os pedidos dos Centros (através das UMEs e UDEs), pelas assinaturas to-madas e a titulo de permuta. 
A USE espera que todos oi seus organismos constitu-tivos, desenvolvam Intenso trabalho na maior divulga-ção possível do jornal "Uni-ficação", quer pelaa assina-turas de pessoas interessadas, quer pela venda de exem-plares nos Centros, na forma já estabelecida. Tratando-se de órgão de orientação, pro-paganda da boa doutrina, in-formativo e divulgador do trabalho de Unificação da família espirita que está sen-do realizado em todo o pais, torna-se imprescindível a sua divulgação o mais ampla e Intensamente possível. 


